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Os Tgrsenps na Hispânia (*) 

Pelo Prof. Dr. Adolfo Schulten, da Universidade de Erlangen 
I 

i I 
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Depois de publicada a edição crítica das inscri- 
ções romanas =da Península Ibérica, nos dois ir-fólios 
do Corpus I/zscriptionum La tirzarurn II (1869 e 1892), 
ofereceu Emílio Hübner ao mundo científico outra 
Obra monumental: a colecção de todos os textos en- 
tao conhecidos (inscrições e moedas) em escrita ibérica 
-Monumento Lingaae Íbericae (Berlim 1893). Até 
hoje, esta obra apenas tem merecido o interesse dos 
que se dedicam ao estudo da antiga Hispânia. Fora 
da Península são bem poucos, infelizmente, esses estu- 
diosos, apesar de a Hispânia haver desempenhado na 
antiguidade um papel muito importante, visto ser 
então o país mais rico em metais do velho mundo, 
relacionado desde tempos remotos com os círculos de 
cultura levantinas, e demandado, anteriormente aos 
fenícios (que por volta de 1100 a. C. fundaram Gades), 
pelos navegadores do longínquo ,Oriente, aos quais 
mais tarde sucedeu a colonização 0U a ocupação grega, 
cartaginesa, romana e germânica. De modo que as 
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(*) Satisfazendo a vontade manifestada pelo Sr. Prof. Schul- 
ten, damos hoje nas páginas da nossa Revista a versão portuguesa do 
artigo em alemão por ele publicado, em Julho do corrente ano, em 
‹Fo rs cl2 u ngerz und Fortschritte=› (Berlim, 1940, n.° 21, p. 225-227), 
que é o desenvolvimento daquele outro que inserimos a p. 129-130 
do presente volume. Dada a categoria científica de quem subscreve 
este .artigo e a importância e interesse que ele apresenta, não só 
relativamente à interpretação da chamada escrita ibérica, mas ao 
estudo etnológico das populações primitivas do sul de Portugal, 
entendemos q11e o assunto deve merecer particular atenção aos 
nossos pire-historiadores. 
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1 

fá 

inscrições ibéricas do sul da Espanha e de Portugal, 
cuidadosamente coligidas e comentadas por Hübner, a p. 179 e ss. da citada obra, pouca curiosidade tem 
despertado aos linguistas, salvo raras excepções, 
como Hugo Schuschardt .(lberische Deklination, 1907) e Gómez Moreno (‹‹Sobre los IberoS y su lenguazz in 
«Homenaje a Menéndez Pídalv, 1925). Sem dúvida 
que tais inscrições constituem um problema de reso- 
lução difícil, mais ainda talvez que a dos textos etrus- cos. Conquanto já se consiga ler razoavelmente a escrita etrusca (apesar de a decifração dessa língua 
estar ainda nos começos), pelo contrário a língua em- 
pregada nas inscrições ibéricas é um livro fechado a sete selos (*), sendo igualmente difícil a sua leitura, 
visto não apresentar quisi pontuação alguma. E to- 
davia parece-nos possível desvendar o segredo destas 
inscrições, pois que o seu alfabeto é bem conhe- 
cido, em face dos textos de cerca de vinte bastante 
extensas, a maior parte das quais descobertas em pe- 
dras tumulares provenientes do Algarve, no extremo 
sul de Portugal, e de Ourique, no Baixo-Alentejo (-). 
Além destas lápides, encontra-se a escrita ibérica em 
inscrições de Itálica e de Ilipa, perto de Sevilha (H), 
de Estepa (a sul de Córdova) (4), de Gador (junto de Almeria) (5), e em moedas do período romano, de 
Obulco, Abra e Cástulo, na Bética, e de Salácia, na Lusitânia (G). 
alfabeto, sendo aliás muito semelhante ao fenício, não é todavia o fenício, visto que possue já a vogal U, a 

Imediatamente se reconhece que este 

(1) A língua usada nas inscrições da Hispânia citerior devia ser a ibérica, mas pelo que diz respeito às do sul, o problema com- plica-se com o fenício e outras línguas orientais. 
(2) Hübner, p. 192 e ss.; após os trabalhos de Hübner, foram registadas mais cinco lá o-«O Arch. Port›, 1897, III, 185 ; 

1 1900, V, 40; , 205 e ss. Designo as primeiras pelos 
(3) Ilipa: Hübner, p. 189; Itálica uma inscrição que breve- mente publicares em ‹Klio›. 
(4) «Revista de Archivos›, 1897, 482. 
(õ) Hübner, p. 187. . 
(6) Vives, ‹La Mo feda Hispanica› (Madrid, 1924), III, 24 (Salacia); 54-64 (Obulco, Abra); II, 166 (Cástulo). O registo das moedas em Hübner é inexacto, enquanto que em Vives a transcri- ção foi feita dos originais. 

ides 
1929, xxVIFH 

números de Hübner, 62-74, e as cinco mais modernas, de 1-5. 
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! 
I 

primeira das letras acrescentadas pelos gregos ao alfa- 
beto fenício. Mas também se não trata igualmente do 
alfabeto grego arcaico, porque lhe faltam as novas 
letras adicionadas àquele - 9°, x, (lã e rã, e conserva ainda 
as quatro sibilantes do alfabeto fenício - 
tsad e xin, enquanto que os gregos nãoso adoptaram 
apenas o C e o tsad Ou O xin, mas substituíram O 
samec pelo grupo sónicoza. E tanto O alfabeto des- 
tas inscrições se afasta do fenício-e do grego, que o 
kapa não é ali representado pelo sinal vulgar, mas 
por l>l<l, l><l (certamente oriundo de (Creta), faltando- 
-lhepor outro lado as três médias fi,- y e õ. . Ora a ausência das médias é uma das caracterís- 
ticas da língua e da escrita etrusca, e O l><l encontra-se 
igualmente no alfabeto etrusco (1), o que nos autoriza 
por consequência a admitir um estreito parentesco 
entre aquelas inscrições e O etrusco. Esta conjectura 
parece confirmar-se. Quando se procedes leitura das 

; 

l 

zain, samec, 

lápides sepulcrais de Portugal ve-se que os antropo- 
nímicos ali contidos saomuito semelhantes aos etrus- 
cos (212 ukos-aor2 (N. 69) - etr. ukus~rza; oeruiuf (N. 71) 
» etr. Vera; varesiir (N. 3) - etr. valzris, rape (N. 1) - 
etr. ravía , veles-ar (N. 5) - etr. velas-nei , salzkri (N. 65) - etr. sacri~al, arzerz (N. 62)l~› etr. o prenome ane ou 
o nome aneinei; alsiío (73) - etr. alsina; soara (61) - 
etr. su®ar2ei , nuztes-isa (65) - etr. nustesa; aio-isa (62) - etr. eira. Quatro vezes se repete igualmente entre 
estes nomes o conhecido genitivo etrusco -isa (no 
N. 62, airz-isa›e air2at¬isa, e no N.  65 lzurzpa-isa e 
nuztes-isa) e a mudança etrusca do sufixo locativo -i 
em ®i (em Kor2i=Kon®i). Estas concordâncias confir- 
mam a minha hipótese de as inscrições de que nos 
ocupamos estarem escritas numa das linguas afins da 
etrusca e muito aproximada dela." Em diversas ins- 
crições do sul de Portugal nove vezes aparece a pala- 
vra saronah (3) ou zarona/z. Tal vocábulo deve ser, 

I 

I 
Y 
I 

i 

I 
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I 
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I 

(1) G. Buonamici, ‹Epigrama etrusca=› (1932), p. 123, 150. 
) Consulte sabre os nomes etruscos citados W. Schulze, 

. p. 6 3 $ . .  , v ` 
(3) I1l3.lol' parte das lápldes escuta com z é  ou E =s, 

porém no N. 64 com Z==‹I. 

2 

‹Late. íigennamem-, 632 
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portanto, um apelativo, e significará possivelmente 
«Hino situs est", visto encontrar-se em pedras sepul- 
crais. Este sarozzalz, zaromz/z é evidentemente o mes- 
mo zerorzai três vezes repetido na célebre inscrição 
de.Lemnos (l). 

Sôbre este Ponto, escreve-me Emílio Vetter, o co- 
nhecido etruscólogo de Viena: «Aqui (em Lermos) 
aparece três vezes a palavra zerzmai, em circunstân- 
cias que nos levara dar-lhe o mesmo significado do 
zaronah- das inscrições lusitanas. As diferenciações 

-ø-" `?*1"*'Efi x *; ".. 
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a 

l 1/zscrição sepulc/'al iyrsefza (dá Arcá. Port., 1897, 135). ¡ 
MÁ lí,-1/z'a i,=zƒeriar caco/:grs-se escrito da esquerda para a direita _ saronah koí. 

fonéticas são insignifícames (aqui _a t ,  nessas _ 
aqui - e r ,  nas outras -ar) . !  E", por consequência, 
admissível que nos encontretnos em face da mesma língua." í . . 

Esta língua, comum às lápides lusitanas e à. de Lermos, é a língua dos T y r s e n o s ,  antepassados 
dos etruscos e oriundos da Asia Menor. As presen- 
tes investigações vêm assim confirmar a hipótese de a lingua da .inscrição de LemNos ser a tyrsena, uma 
vez verificada em diversas palavras a sua correspon- 

«E- 

I 
I 1 

I 
I 

em Brandenstezn, no 
xlkon d. Vorgesch., 

(I) Inscr. graecae XII, 8, 1; fotogravura em Buonamici, ‹Epí- 
grafia etrusca› (1932), Tab. 58; leitura e comentário circunstanciado 

artigo intitulado ‹Tyrrhener› do RE (Realle- 
de Ebert). i I 
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E visto que a palavra kon®¿, 

também aparece na inscrição de Ílipa, encontrando-se 
Í 
1 

dência com palavras etruscas (*). Que os Tyrsenos se 
estabeleceram em Lermos, afirma-o Tucid. 4, 109, 
havendo também notícia deles noutras 'ilhas do Egeu 
septentrional (l). . 

Em face da repetição daqueles nomes e de outras 
palavras na Etrúria, poder-seia depreender que eram 
etruscas as lápides lusitanas, bem como a de Lermos. 
Porém a palavra zarona/z= «hino situs est››, que freqüen- 
temente aparece nos textos destas duas últimas proce- 
dências, é desconhecida na Etrúria, onde em seu lugar 
encontramos (Qui cesu (3), e também não é de aceitar 
que os etruscos itálicos tenham ido para Lermos. A lín- 
gua da Lusitânia e de Lermos, tao semelhante à etrusca, 
deve ser a dos Tyrsenos. 
nove vezes associada, na Lusitânia, a palavra saronalz, 

igualmente em Tulipa e Obulco nomes etruscos, isso 
nos leva a supor que a l íngua tyrsena se haja espa- 
lhado também na Bética. Admitida tal expansão, é 
perfeitamente aceitável que aí e s c r i t a  das pedras 
funerárias lusitanas, bem como das restantes inscrições 
e das moedas de Obulco, etc., seja igualmente tyrsena. 
Com efeito, esta escrita mostra grande semelhança com 
a de Lermos e dos alfabetos da Asia Menor (t). A es- 
crita e língua tyrsenas estenderam-se, assim, outrora, 
por todo o sul da Espanha e de Portugal. 

A chegada dos Tyrsenos à Hispânia encontra-se 
mencionada, através da fonte autorizada de Timeu, 
por Diodoro, 5, 20, 4, o qual diz que os Tyrrhenos 
'levaram a sua thalassocracia para «além das Colunas 
de Hércules››,o estreito de Gibraltar, no intuito de se 
estabelecerem na Ilha da Madeira (5), mas que foram 

i 

(1) Cf. Brandenstein, no a r .  ‹Tirrheríer› do RE., a que me 
reporto. Compare-se o etrusco zivas avis e avis sealkls com o 
szwal . avós sialkhv(e)is de Lermos, palavras que nas duas inscri- 
ções medicam a idade do morto. 

(2) Cf. RE., a r .  ‹Tyrrhener›. 
(3) Comunicação de Vetter. 
(4) RE., a r .  ‹Kleinasiatísche Alphabete›. 
(=›) No meu livro ‹Sertoríus› (l92ó), p. 49, demonstres que 

a formosa descriçao. felta por Trmeu de uma opulenta ilha, clima- 
terldamente prxvrleglada, sltuada no oceano ocidental, se refere à 

a CITE.. 
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Citeí-a eu na minha Memórias «Die Etrusker in Spanien» 
I iI 

em vez de u Die Etrusker eu deveria ter 
«Die Tyrsener.und 

A primeira colonização da 

\ 
I 

Etrúria pode- 

sim aos Tyrsenos minorasiáticos (3), uma parte 
: 

curou no Ocidente uma nova pátria, uns Sardenha, 

impedidos pelos cartagineses (fenícios ?) (*). Esta pas- 
sagem, aliás muito importante, é mal conhecida não só 
dos etruscólogos, mas ainda de outros investigadores. 

(Klio 1930, 371). Nessa monografia procurei demons- 
trar, pelos nomes toponímicos, que os etruscos e os 
tyrsenos também se haviam estabelecido na Hispânia. 
Esta tese foi em parte aceite, em parte combatida; 
mas agora, parece que as pedras sepulcrais lusitanas vêm confirmar o meu ponto de vista. Simplesmente, 

in Spanienn, 
dado por título a Monografia - 
Etrusker in Spanienv. 
Hispânia não se deve portanto atribuir aos etruscos 
da Itália (e tanto na Hispânia como na 
mos apontar nomes provenientes dos etruscos da Itá- lia, tais como Tárraco, Cortona, Vulci, Ar nus, etc.) (2), 
mas 

J 

dos quais, por volta do ano 1200 a. C., abando- nou o ~seu país natal, na costa ocidental da Asia 
Menor, e, após uma tentativa frustrada de invasão do Egipto (onde ficaram conhecidos por tzzrsc/za), pro- 

na 
onde, entre diversas palavras, o nome do rio Tyrsos, 

glésias, no-los hoje Tirso, na região mineira de I faz lembrar, outros fixaram-se na Itália, finalmente, outra 
parte foi mais longe, estabelecendo-se no sul da His- pânia, e chegando mesmo até à Madeira. A determi- nante que levou -os Tyrsenos para o Ocidente, e muito 
especialmente para a Hispânia, foi o comércio dos 
metais daquelas regiões, que, ainda em maior abun- .dância do que na Sardenha e na Etrúria, se encontra- 
vam no sul da Península Ibérica. 

Na citada Memória (p. 391), presumia eu que a cidade de T a r  tessos,  notável pela sua riqueza em metais, tivesse sido fundada pelosTyrsenos, o que 
também actualmente se encontra confirmado, não só 

I 
I 

I 
(1) Anteriormente, Diodoro indica sempre os: fenícios como 
(z) *KlÍo› 1930, 367. , 

~(3) Habituemo-nos a distinguir .entre` os T y r s e n o s  da Ásia Menor e os E t r u s c o s  da Itáha. ‹ . 

osipossuídores da Ilha (5, 20, 1; 2 ,  3). 

I 
s 
1 

I 
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É 
pelo aparecimento E perto de Tartessos o=as lápides 
sepulcrais lusitanas, mas ainda pela,circunstância im- 
portante Ó613 z o n a  o n d e  f o r a m  d e s c o b e r -  
t a s  a q u e l a s  i n s c r i ç õ e s  e m o e d a s  (p. 225) 
e s t a r  d e n t r o  d o s  l i m i t e s  }idOs a n t i g o  
I m p é r i o  t a r t é s s i o ,  que pelO ocídente se es- 
tendia até o mar, pelo nascente até à' costa oriental, 
e pelo norte até à Serra Morena ('*), compreendendo 
assim tida a Andaluzia actual (-). Além disso ganhou 
força a minha hipótese de que o nome Tará-essas, 
em fenício* Tarsck-isclz (tao apropriado aos tyrsenos, 
e apontado como proveniente da Ásia Menor devido 
à sua terminação -waõ0ç), haja derivado. dos Tyrse- 
nos, ou turs ( ), com a significação de «cidade dos 
tyrsenosff (Kliol 1930,394), de modo semelhante ao 
que se deu com a cidade lídia T'  (=Tursa), que 
dos tyrsenos tomou 8. sua designação. Muito natu- 
ralmente O U do tyrseno turs, podia no semítico 
tarsch- transformar-se em A, como do assiro turtarz 
derivou O hebraico tartarz (*). O primitivo U man- 
teve-se no nome da cidade de T u r  t a ,  citada por 
Carão no ano de 195 a. C. (:¡). Esta T u r  t a  era, pelo 
menos no nome, a sucessora de Tartessos, destruída 
cerca do ano 500 a. C. A forma Turra é sem dúvida 
a transposição ibérica de Tursa. Da palavra Turta 
herdaram os habitantes ibéricos do Império tartéssio 
a designação de Tão* ufczvoi, ToúpTcL (nesta última 
forma, ~em vez de Toupöwravoi, são mencionados em 
Artemidoro, segundo Estêvão de Bizâncio), ou, 
com D, 'l`ov9ã~nvâzvó£. De modo que o nome Tartessos, 
quer escrito com T (Turta, Tartessos), ou com D 
(Turdetanos), quer com S (1`a9aNz0;:* Polib. 3, 24), 

| I 
I 
Í 

I 

I Í 

. I 
E 

Fora desta zona da Hispânia cíterior, foi usada outra 

l`uga-wøflí, turs-cum numen em sombrio, tursch-a em egíp- 

I 

i. 

â 
1 

(1) Segundo Avieno, «Ora marítima» 223, 462; cá. a minha 
obra ‹Tartessos› (1922), p. 71. 

(2) 
escrita, originada da tyrsena, mas mais moderna e alterada. ‹fl› r 

cio; em romano com acento 110 E, e a metátese E-trus-ci. 
^ (4) Comunicação de Procksch e Bruno Meissner. 

Segundo Carísius, in Qranun. la .  ed. Keil i,'Í 213, 4 : 

i l l os  ande p e r g o  p o r r a  ire mn T u r  t am .  
(õ) 

i t a q u e  p o r ' r o  i n  l u r  t a  p r o f i c i s c o r  
e 

1 
I 

s e r v a  t u m  
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ou SCH (Tarschisch),.deriva, conforme* Littman escla- 
rece, de uma forma primitiva turra (*). . 

Ora, se Tartessos foi uma colónia ,tyrsena, igual- 

Estrabão, p. 139 (num passo também mal conhecido). 
E então tyrsena, consequentemente, a antiga l i t e -  
r a t u r a  a r  t o s s i a ,  nos anais em prosa, os cantos 
e as leis em forma rítmica» a ,que O Oeógrafo se 
refere. O que Estrabão afirma da grande antiguidade 
desses textos (Õ000 anos) é sem dúvida exagerado, 
mas não destituído de fundamento. Podemos admitir 
que esta velha escrita, muito aproximada ainda da 
fenícia, foi adoptada pelos tyrsenos da Ásia Menor 
anteriormente ao ano 800 a. C., e em seguida por eles 
introduzida nas suas colónias do Ocidente. A escrita 
das pedras sepulcrais lusitanas deve, pois, considerar- 
-se antiquíssima; é grafada da esquerda para a direita, 
e 

mente é tyrsena a e s c r i t a  a r  t o s s i a  citada por 

muito anterior à da inscrição de Lermos, que já 
possuía o ' . 
Faz lembrar as mais antigas inscrições gregas de 
Thera, etc., e podemos fixar o início do seu uso no 
século 9.° a. C., data em que parece terem aparecido 

Esta antiga escrita per- 

e O x, e deve datar-se-'-*do seculo 7.° 

do sul ida Espanha (p. 225), do começo da 

as letras suplementares (Q). 
durou até ao tempo do Império, porque a vamos 
encontrar ainda nas citadas moedas dei várias cidades 

A era de 
Cristo, bem como na inscrição de Itálica, que deve- 
mos 

l 

incluir no período mais remoto do Império. 
As velhas inscrições do sul da Espanha e de Por-É 

frugal estão separadas da estela de Lermos pela vastidão . 
de todo o Mar Mediterrâneo. Mas estao ligadas a ela 

(I) Littmann diz-me em carta :` «A sua derivação de Turs 
do nome Tarsclziclz é muito tentadora. Assim se esclareceria bri- 
lhantemente um velho enigma, à volta do qual se tem despendido 
muito esforço. A mudança do A em U não custa a admitir. Se, 
portanto, Tarschisch e Tartessos são derivados de Turs_, devere- 
mos talvez grafar a antiga forma Tu fá_ O p não to adoptado 
em várias línguas, sendo substituido pelo T, D, S ou SCH." Um 
primitivo Tar j ) ífi  devia em hebraico puro transformar-se en1 
Tarsclzisch. As formas T1?r-mai; e 'pa96-¬M~› (Folib. 3, 24), deri- 
vararn directamente daquela, porque depois do R tem um p, 
umas vezes mudado em T, outras em S.› 

(2) Comunicação de Refém. | t , r 
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I REVISTA DE *OVIMARÃES . 

1. 

4. 
5. 

por evidentes afinidades linguísticas e etnográficas. 
Deste facto se tiram importantes ilações de ordem 
etnológica, tanto pelo que respeita à Ásia Menor 
como ao Ocidente hispânico, como ainda pelo que se 
refere às suas mútuas relações. E assim estas inscri- 
ções constituem um testemunho autêntico : 

da 'escrita e lingua dos TyrsenoS, até hoje tão 
mal conhecidas, . 

2. da proveniência da Asia Menor dos Tyrseno- 
2 -etruscos, ainda actualmente combatida, 

3. das viagens dos Tyrsenos à Hispânia, também 
confirmadas nos textos literários, 
de Tartessos ter sido uma colónia tyrsena, 
da escrita dos Tartéssios, a que se refere Es- 
trabâo, 
da continuidade desta escrita arcaica até à 
época imperial. 

õ. 
I 

'O prosseguimento no estudo destas inscrições, 
devemos entregá-lo aos etruscólogos, e creio bem que 
esta minha comunicação pôs ao seu alcance alguns 
materiais de não pequena importância (*). 

Esperemos também que no sul de Portugal se 
continue a procura sistemática de novas lápides com 
aquela escrita, que sem dúvida hão-de existir. 
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(1) Cá. tambérn'‹Klio»l ano 1940. 
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